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1 INTRODUÇÃO 
 
 No sul do Rio Grande do Sul, o plantio de eucalipto está aumentando em área 
rapidamente (PILLAR et al., 2002). A implantação destes cultivos altera amplamente 

os habitats naturais e implica na perda da biodiversidade local (VIANA, PINHEIRO, 
1998). Com relação à entomofauna, já foi relatada redução da diversidade de 
espécies em áreas com plantios de Eucalyptus (MAJER, RECHER, 1999).  
 A família Carabidae contém mais de 40.000 espécies descritas, conhecidas 
como besouros de solo (ARNDT, et al., 2005).  Os carabídeos são uti lizados como 
organismos indicadores para avaliações de alteração de habitat (HELIOVAARA, 
VAISANEN, 1993). 
 A maioria dos carabídeos é ativa no período da noite e a composição da 
comunidade de besouros demonstra mudanças ao longo das estações (LÖVEI, 
SUNDERLAND, 1996). São insetos sensíveis a alterações ambientais e climáticas e 
podem utilizar diferentes ambientes como refúgio em condições desfavoráveis 
(THIELE, 1977; VARCHOLA, DUNN, 2001).  
 Tendo em vista a ampliação da silvicultura, especialmente no sul do Rio 
Grande do Sul, é importante desenvolver pesquisas sobre diversidade de fauna 
encontrada nesses ambientes visando avaliar a interferência desta monocultura 
sobre a biodiversidade local. 
 Este estudo teve como objetivo verificar possíveis variações sazonais na 
abundância de Carabidae em si lvicultura de eucalipto, campo e mata ciliar. 
 
2 METODOLOGIA  

 
 As amostragens foram realizadas na fazenda Vale Verde, localizada no 
município de Cerrito, Rio Grande do Sul, em três áreas distintas quanto à vegetação: 
a) plantio de eucalipto no sistema Agrosilvipastoril, b) campo e c) mata ciliar. 
 Em cada área foi montado um transecto com 12 armadilhas de solo do tipo 
pitfall, contendo uma solução de formol 10%, com distanciamento de 20m entre as 
armadilhas. Estas permaneceram abertas durante o período entre 12 de janeiro e 12 
de junho de 2011, sendo o material coletado e o formol reposto a cada 21 dias. Os 
carabídeos coletados foram separados em morfotipos e quantificados. 
 Os dados meteorológicos foram obtidos no site da Embrapa Clima 
Temperado – Pelotas (2011). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foi coletado um total de 320 indivíduos de carabídeos, divididos em 35 
morfotipos. A área com maior número de indivíduos coletados foi a de eucaliptal, 



 
 

com 177 indivíduos, seguido pela área de campo, com 104 indivíduos, e pela área 
de mata, com 39. 

Em relação às abundâncias, o total de indivíduos coletados tende a diminuir 
gradativamente do verão ao outono, com exceção da área de eucalipto, onde houve 
o maior número de indivíduos coletados no período entre 10 de abril e primeiro de 
maio (Fig.1).  
 

 
Fig.1: Temperatura média e abundância total de indivíduos da família Carabidae (Coleoptera) 
coletados na área de campo, mata ciliar e eucaliptal entre 12 de janeiro de 2011 e 12 de junho de 
2011 na Fazenda Vale Verde, Cerrito, RS. 

 
Considerando os oito morfotipos mais coletados, independentemente das 

áreas, percebe-se que a maioria deles apresentou maior abundância no verão, nos 
meses de janeiro e fevereiro, exceto o morfotipo Carabidae 1, que apresentou a 
maior abundância no outono, entre 10 de abri l e primeiro de maio (Fig.2).  

 

 



 
 

 Fig.2.  Total de indivíduos dos morfotipos mais abundantes da família Carabidae (Coleoptera),  
coletados na área de campo, mata ciliar e eucaliptal entre 12 de janeiro de 2011 e 12 de junho de 
2011 na Fazenda Vale Verde, Cerrito, RS. 

 
O padrão diferenciado no eucaliptal pode ser atribuído a maior abundância de 

Carabidae 1, que representa 86% dos indivíduos coletados nesta área.  Paarmann 
(1979) afirma que diferentes espécies de Carabidae demonstram diferentes 
mecanismos de diapausa no clima temperado e subtropical. Segundo Arndt et al. 
(2005), algumas espécies mudam sua atividade dependendo do clima ou estação do 
ano. 
  
4 CONCLUSÃO 
 

A maioria dos morfotipos encontrados nas áreas de coleta foi mais 
abundante no verão, com exceção de um morfotipo, que foi mais abundante no 
outono. É necessário fazer amostragem nos meses que seguem para saber como 
será a atividade dos morfotipos no inverno e na primavera, visto que nas diferentes 
estações já observadas o comportamento foi diferenciado. 
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